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AO ÍÍXCELLENTJSSÍMO Sl^NHOR MARKCHAL 1)0 KXRRCITO

Si^iiailor tio Jmperid

Coiisellieiro de Estado c, de OueiTa

AjudaiiU' de Campn de Sua Magestade o Iraperador, ete., eíe.

Os assigiiaiadoH servicot; ((iic vos \'i priísínr ;í luiinnriiciadt-

em geral, e aos Bra/.ileirus em particular nos campos iiiliospitos

(lo Faraguay, priiicipalinerilc iia qnadra medonha do clioiera-

líiorbus, durante o cpial tive a honra de militar mais immediata-

niente sob vossas ordens, cm qnalidade de 1° medico da enfer-

nraria especial de cholericos era Tnyutj', que era quasi todos

os dias visitada por vós, deixaram tal impressão no meu es-

pirfto, que a dedicação que vos cousaio-i'o excede as raias da

})ropria veneração !

Peço-vos, pois, licença para reverente offerecer-vos um logar

em minha these, come prova solemne de minha admiração ao

(xeneral, que, cercado de mil difficuldades era mn campo de

guerra, soube vencer a todas, e collocar os accommcttidos do

tlagello em condições, que outros não tem podido encontrar

era hospitaes normaes de grandes cidades.





AO MEU AMiao E PARENTE

o EXM. SR. CfltONET.

j0Hi|mm ^imm At ^nm
Barão, com Grandeza, do Monte Santo

Sois um de meus melhores amigos ; sou-vos devedor de

gratidão immensa ; summamente aprecio vossas excellentes

qualidades e os dotes de vosso espirito magnânimo ; cheio de

orgulho reconheço que sois um brazileiro de mérito real. porque

não costumaes fazer alarde e ostentação de vossos serviços á

humanidade, aos parentes, aos amigos e ao paiz

!

Permitti, portanto, como prova, embora diminuta, de minha

dedicação, que, em signal da sincera amisade que vos consagro,

vòe oííereça um logar em minha these.

A MEU AMIGO

o IIíLM. SR. COUOXBI.

A gratidão e'amisade que vos tributo, iiicu bom amigo, são

immorredouras, por isso que se acham gravadas no intimo de mi

nha ahna, que fiel vos consagra a mais aanta dedicação.

Acceitae, pois, um logar que de coração v<js offorcço ou;

miuha these.





PONTO DADO PELA FACULDADE

Considerações acerca das

MOLÉSTIAS

E DÂMIIEICÁÇÕES A QUE SÃO SUJEITOS

OS YEaETAES CULTIVADOS

e meios de remedial-as

PRIMEIRA PARTE

INTEODUCÇÃO

A impurtancia, vastidão, e utilidade do ponto

s«ão, no nieii entender, axiomáticas ; assim que

dispensão-me de toda e qiíalquer demonstração.

Oxalá que os Botânicos sempre procurem pizar

por sobre o terreno fértil cm que os colloca este pon-

to, e evitem quanto for possível o campo árido e

quasi estéril dos systenias e metliodos de classi-

ficação.

Na impossibilidade de dar a um ponto de ma-

gna importância, como este, amplos desenvolvi-

mentos, como fora para desejar, não só por falta

de tempo, mas também de conhecimentos práti-

cos, que tão facilmente se adquirem nos paizes



em que a agricultura v dirigida pelas scieucias,

vejo-me obrigado a saltar por todas essas molés-

tias e damiiiíicações, de que, desde remotas eras

até os tempos que correm, tem sido victimas os

vegetaes cultivados na velha Europa, e por outras

partes do mundo, para dizer alguma cousa de

mais especial sobre a peste da canna de assucar,

que tanto tem ílagellado esta Província. De feito,

para que roubar uma parte do pouco tempo que

a lei concede, para fallar, por exemplo, do mal

das vinhas ?

Que poderia eu dizer, que não se ache escripto

por mãos de Mestu^s e i numerosas obras, que

tanto vulto fazem nos tliezouros da sciencI;-\?

Eni que adiantaria, se me propuzei se a tratar

das moléstias que perseguem os cereaes por toda

a Europa?

Essas moléstias estão discutidas por tal forma,

e com tal proficiência em grariíles livros, que seria

quasi loucura occupar-me especialmente d'ellas

n'esta theze, na qual, nem ao menos, posso tratar

de todas as doenças dos vegetaes cultivados no

Brazil, como aliás eu desejara, quanto mais para

occupar-me dos males das numerosas plantas,

que possue a agricultura europoa, as quaes são

todas mais, ou menos perseguidas por diversos



flageDos. Não, a isso não me proponho, até por-

que detesto o sacriíicio estéril.

Sendo de fácil concepção o sentido da palavra

— damnificação— applicada aos vegetaes, não

careço definil-a, ou explicar sua significação ; não

assim a palavra— moléstia— que todos sabem a

quantas questões tem dado logar em relação aos

animaes, e ao proju^io homem, quanto mais em

relação ás plantas, era que as difficuldades evi-

dentemente sobem de ponto.

Para bera conhecer-se o que seja moléstia,

conviria saber primeiro o que é a vida em si,

quaes suas qualidades intrínsecas
;
se é principio,

ou cansa ; ou se effeito, ou propriedade de alguma

cousa : ora é excuzado dizer que para alcançar

isto tem sido baldados todos os esforços da scien-

cia, que, vencida pela fadiga, parece lioje querer

esquivar-se de tarefa tão ingrata.

Se é, pois, difficilimo, se não inipossivel conhe-

cer-se assim a vida, não é difíicil saber-sc quando

existe ella nas substancias orgauisadas, quando

abi se revela pelo seu modo de ser ordinário,

quando d'elle se desvia, ou quando se não denun-

cia mais.

Sempre que a vida não se patentear em cada

ser organizado pelo seu modo ordinário
;

e, pelo



contrario, dentro da espliera de cada pliase vital,

os plienomenos de Jioje não forem mais os de

hontem, haverá moléstia
;
cujas causas próximas

e remotas são tão numerosas e complexas, que

tem feito, por assim dizer, até hoje, o desespero

da Medicina
;

por isso que algumas estando

felizmente ao alcance da sciencia, outras escapam

aos meios de investigação os mais aperfeiçoados.

Cruel fatalidade

!

O telescópio encarregou-se de devassar o se-

gredo dos seres, que estão infinitamente longe de

nós; o microscópio d'aquelles que são infinita-

mente pequenos em relação ,a nós
; entretanto o

telescópio nos diz que, quanto maior porção do

espaço consegue alcançar e devassar, tanto mais

mundos se patenteam, e alem dos quaes ainda

se vê o fundo azulado do Céo, i-evelando a gran-

deza de Deos

!

O microscópio por sua vez, embora teimoso e

obstinado, também confessa que, quanto mais

consegue ampliar os seres infinitamente peque-

nos, tanto maior numero de outros descobre
;

e se ainda mais se aperfeiçoa, para melhor conhe-

cel-os, surgem novos, ha pouco inviziveis, e

agora não só patentes, mas íite alguns d'elles

dando signaes de vida, e portanto obrigando a



conceder, que possuem órgãos, ou substancias

organisadas !

E o que fará agora o microscópio, para devas-

sar e saber o que se passa no intimo de cada uma

das partes, em que se podem resolver aquellas

substancias ? O que poderá fazer por sua vez o

telescópio para dizer ao menos, se algumas d'essas

estrellas, cuja luz, embora de velocidade enorme,

gasta séculos para chegar até nós, são astros já

apagados, como se tem conjecturado ? ! Traba-

lham ainda, e eu louvo esse labor gigante ; diz

o grande Victor Hugo que — algumas vezesfalia

o mais negro e teimoso maro^ e salie (Terdre as

pedras nrm clarão.

Creio porem que o homem ha de succumbir na

lucta ; basta o infinitamente pequeno para es-

magal-o !

Não se desconsole porem a sciencia, porque já

possue bastante de que orgulhar-se, contemplando

suas conquistas : ahi estão, o telegrapho suppri-

mindo as distancias e o chloroformio aniquilando

a dôr

!





SEGDNDA PARTE

L'organlsatiou, le seiícimeut, le

inouvement spontané, la vie, n'exls-

tcnt qu'à la surface de la terre et

dans les lieux exposés à la lumière.

On dirait que Ia fablo du flambcau de

Prométhée était 1'cxpression d'une

vcrité plillosoplilque qul n'avait

polnt échíippó aux anciens.

• Lavoi.cikíí.

A vida no reino vegetal, era .sua maior simpli-

cidade, patentea-se nas algas nnicellnlares
; e

d'entre as fnncções por meio das qu.aes os seres

vivos realizam sua nutrição, nenhuma é mais ge-

ral, mais constante, e mais bem demonstrada, do

que a respiração; parecendo até, das funcções pro-

priamente ditas, ser a que nunca falta, e a com-

panheira inseparável da vida
;
sendo talvez por

isso que muitas vezes se diz nas sciencias, que

viver é respirar
;
e sempre que um ente respira,

ou respirou, se conclue que elle vive, ou viveu.



De feito é esta uma das grandes verdades, que a

sciencia possue
;
por quanto, o mais simples ve-

getal, que se encontre, a cellula solitária, o hu-

milde protococcos, absorve e exliala corpos gazo-

zos ; tanto que, sendo privado d'elles, a morte não

se faz esperar
;
por isso que a cellula única, que

conssitue o pequeno ser, nem' só não apresenta

mais pfienomeno do crescimento, e o da repro-

ducção, mas até entra em decomposição.

Sei por exemplo que em Medicina legal, por

OGcasião do infanticidio, se levantam questões,

que parecem contrariar aquella verdade ; mas é

claro que em taes questões se allude a um somen-

te, c por ventura o mais aperfeiçoado dos variados

modos por que a respiração se effectua nos seres

vivos.

Todos sabem que uma das condições indispen-

sáveis ao vigor, e á manutenção da vida dos ve-

getaes é a luz
; e nada seria precizo dizer a res-

peito de matéria tão sabida, senão fora, no.correr

(leste trabaliio, eu carecer occupar-me de factos,

(|ue se prendeui a velha questão, que tantas ve-

zes se tem levantado em Botânica, para saber, se

a luz influe somente por seos raios caloriiicos, se

pelos illuminadores
; ou se por uns e outros ; e

n'este cazo, quaos aquelles que gozam por ventu-
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ra de preponderância. Até ha bem poucos anno;5

estava eu na persuazão de que á vegetação tanto

era essencial o calor, como a claridade, tão neccs-

sai'io8 os raios caloríficos, quanto os iiluminado-

res
;
mas, desde (pie li na excellente obra do Sr.

Duchartre a demonstração, feita ao microscópio,

de (pie o ])lieiiomeno, poi' tantas vezes observado,

da coloração vernieliia, ou rósea da neve dos Al-

pes e dos Pyreneos, não éontra conza mais do que

mna prodigiosa vegetação de algas nnicellulares,

de uma variedade da espécie proíocvjccMò^, que afinal

foi denojninada hematocooms nivalis^ não ficou

mais no meu espiritíj a menor sombra de duvida,

lie que a principal influencia da luz na vegetação

rejjouza em seos raios illuminadores.

Também carecendo occupar-me de factos rela-

tivos á cd)Sorpção vegetal, devo acerca d'ella di-

zer aqui algumas palavras.

E doutrina corrente na sciencia, que nenliuma

substancia solida, por mais pulverizada que seja,

e ainda quando em suspensão nos liquides, pode

por via de absorpção passar dos meios ambientes

para o interior das plantas. Com effeito, em todas

as experiências, até lioje feitas, se tem ellas recu-

zado formal e obstinadamente á absorver corpos

sólidos que não estejam dissolvidos ; ainda mais,



como para confirmação d'esta lei, demonstraui a»

experiências, que a absorpção de corpos dissol-

vidos faz-se tanto niellior, quanto mais fracas, ou

diluídas são as respectivas soluções.

E' igualmente saoido que as plantas exercem

a absorpção sem eleição, ou escolha ;
tanto que

em variadas experiências nunca se hão recuzado

ellas á absorver as substancias as mais dispa-

ratadas, não só inúteis á sua organisação e a sua

vida, mas até aquellas que lhe são nocivas, e lhes

dão a morte.

Releva porem fazer uma observação : é sabido

pelos Chimicos, pois que é importante para elles

a extracção do iodo, que os sargaços, que são her-

vas maiitimas, ou antes um género de plantas

( vareclis^ ou fucus ) da tribu das fucaceas, per-

tencentes a franilia das algas, apresentam em

suas cinzatí muito maior porcentagem de iodure-

tos alcalinos em relação aos cliloruretos das mes-

mas bases, do que as aiçuas do mar, onde vivem

esses sargaços ? Parece pois que n'este caso a

planta exerce uma verdadeira escolha, e que por-

tanto ha eleição na a^bsorpção vegetal ; mas

esta contradicção não é senão appareiíte, e devida

á complexidade das questões relativas aos seres

vivos.



Jí

Também a chimica não disse, em ultima aiia-

lyse, o que sejam as dissoluções ; sendo cerío

porem que, senão são ellas verdadeiras combi-

nações, por isso que lhes fallece a circumstancia

das proporções definidas, também não podem ser

simples misturas, pois que estas nunca se fazem

de átomos para átomos com a regularidade e pro-

porção, que succede com aquellas •, independente

até de qualquer processo artistico, ou scientiíico,

que tenha por fim esta destribuição regular e

proporcionai dos átomos do solido para com o

do liquido.

Se ha processos pliarmaceuticos para bem

obter-se uma solução, elies tem por íim, e se

limitam a facilitar a acção reciproca do liquido

e do solido á dissolver ; e nunca tem que ver com

a natureza intima do phenomeno de dissolução.

Muito se tem questionado com o fim de s^iber

se o ar atmospherico é combinação ou mistura de

oxigénio e azoto, entretanto me parece não ser

uma nem outra cousa, e sim uma solução sa-

turada do primeiro gaz no segundo ; idéa esta

que, melhor do que aquellas, se presta á expli-

cação de muitos factos.

Releva ainda notar, que as plantas são,
,

por



nssiiii dizer, iiinis iiuillcaveis (jiio os aiiimaos

assim, ó mais fácil por meio (]o eultura impri

mirem-se proíimdas modificações nas espécies (

variedades veo-etaes, do (pie nos anjtnes.



TERflIílRA PARTE

Tout 00 (|ne l'nii- donno aiix plaii-

Tos, los plantos lo codení aiix .aiii-

maux. lo.i aiiimnnx lo rondont h Talr

001'clo ólornol daiis lequol la vU>

s"a,t!'ivc or so manifesto, mai8 oíi la

iiiai uTo lie fair (|no cliansíor do i>laco.

O lioiiiciii (' os aniiiiaes são todos sujeitos,

como sabe-se, á numerosos desvios nos modos da

vida de seos org-anismos; ao desequilíbrio de suas

bmcções, e á perturbações de toda ordem, não so

relativas á harmonia dos órgãos entre si, mas

também d' estes para com os principios, que se

acham nos differentes meios ambientes, e em con-

tlicto com os quaes carecem que entrem os fluidos

animaes, para que a vida se possa manter. E
n' estas perturbações que, em ultima, analyse re-

pousa a moléstia, ou antes e a própria perturba-

ção, que a constitue.
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Nn;^ plantas, guardadas as devidas proporções,

dá-se a mesma cousa, surgindo porem nas ques-

tões de suas moléstias, ainda maiores difficulda-

des para a sciencia
;
por isso que a mudez d'esses

seres sem locomoção, aos quaes nem ao menos é

permittido dar urn grito de dor, summamente em-

baraça as investigações scientii^cas, c concorre

para tornar muitas vezes ate impossivel saber-sc,

se uma planta em questão está realmente doente,

011 se apenas trata-se de um viver mais acanhado,

de uma diniinuição no luxo vegetativo, ou final-

mente de mera simpliíicação da vida, como suc-

(;ede a respeito dos homens em relação aos meios,

o á í'ortuna de que cada (piai dispõe. Em todo

cazo porem, segundo as ideias geralmente recebi-

das e aceitas na sciencia, os males que flagellam

os vegetaes cultivados são de trez categorias :

1*^, damniíicações sem moléstia ;

2*, damnificações com doença, ou moléstia
;

3", moléstias propriamente ditas.

A primeira categoria é a mais extensa, por isso

que, sendo, como são, os vegetaes apparelhos de

reducção, em que se fabricam as matérias orgâ-

nicas necessárias ao desenvolvimento dos reinos

organizados, e os aniraaes, pelo contrario, verda-

deiros apparelhos de combustão, consuiriidores do



luaterial preparado pelas plantas, está claro que

aquelles hão de por força nutrir-ae e viverem á

custa d'estas, que por isso iiiesu!'.) mio providen-

cialmeute organizadas de modo, que soffreui muti-

lações de toda ordem, sem que, as mais das ve-

zes, estados mórbidos se declarem.

Contra estas damnificações são, á bem dizer,

impotentes, ou improfícuos todos os esforços iiu~

manos
;
pois que, para d'ellas abrigar os vegetaes

cultivados, fora mister aniquilar pelo meiíos a

vasta classe dos insectos, o que, alem de impossi-

vel, acarretaria infallivel desequilíbrio na ordem

da Natureza.

Apezar d'isso, porem, é dado ao homem, dentro

de certos limites, oppor-se ao desenvolvimento

exagerado d'essas myriadas d'insectos, inimigos

tão encarniçados da agricultura, o que tanto a tor-

turam e acabrunham.

N'esta categoria de males estão as formigas de

mandioca, ia classe dos insectos, famailia dos hy-

menopteros, que tanto persegueju a esta euphor-

biacea, mais util ainda ao povo bahiano, do que

a própria canna de amncM. Contra este infati-

gável perseguidor das .-L^ndiocas, inuito se tem

feito, e pouco, ou nada se ha conseguido ; res-

tando esperar pelo novo remédio que os jornaes
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aununciaraia ter sido privilegiado pelo Governo

Imperial. Gonvem dizer, entretanto, que é muito

salutar a pratica, iufelizuiente ainda pouco eni-

})regadn, de fa/cr previamente pastar o gado

vaccum nos terrenos arenosos destinados a esta

enlturn. Com isso, não só se cansam grandes dam-

nos, e até completa ruiiia aos formigueiros,

cujos habitantes tem singular ogeriza ao estrume

do gado, mais também se consegue dar maior

gráo de fertilidade ao solo com o próprio estrume,

ou esterco, e com os saes ammoniacaes deri-

vados das urinas. Também a esta categoria

pertencem as damnificaí;Ões causadas nos can-

naviaes pelos bezouros e por suas larvas, contra os

quaes nenhum remédio se tem feito. O rolo

usado na Europa em duas das estações do anno,

com o fím de esmagar aquellas larvas o des-

truil-as, não pode ser empregado no Brazil, em

razão de não serem as estacões entre nós bem

distinctas, e descriminadas, para ter-se a cer-

teza da epocha em que as larvas se devem achar

nas camadas mais superficiaes do solo, e n'estc

sentido dirigir, ou predispor a cidtura.

Cousa notável, a presença do gado vaccum,

que tantos males causa ás formigas, é favorável ao

desenvolvimento dos bezouros. Este insecto da
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família dos coleopteros se multiplica por modo

espantoso nos cannaviaes feitos em logares, onde

pouco tempo antes tem pastado gado vaccum ; de

modo que para obviar este inconveniente, e

colher as immensas vantagens do apascenta-

mento prévio dos ruminantes, é precizo retiral-

os do terreno destinado para o camiavial com

antecedência de trez annos, por ser, como sabe-

se, o tempo necessário ao insecto para cliegar ao

seu estado perfeito, em o qual voa em busca de

campos habitados por gado vaccum.

Na segunda categoria estão os males cau-

sados ás mandiocas pelas larvas do tamanjuá, e

que de alguns annos para cá tem tomado n'esta

Província proporções gigantescas, sem que se

tenha contra ellas empregado meio algum até

hoje, quando podia o mal ser estudado, encon-

trando-se talvez remédio efficaz contra elle. No

entretanto me occorre aconselhar o corte e a

queima das suromidades da mandioca atacada, ao

apparecimento dos primeiros symptomas; pois

que tenho observado, que o mal começa quasi

sempre pel6s olhos terminaes da haste e dos

ramos, donde só depois de um certo tempo é

que se propaga por toda a parte aérea, tanto axil,

como appendicular da planta, descendo até a raiz,
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radora.

A terceira calegoria é que pertencem oh prin-

cipaes ílagellos das p] antas, cultivadas, e entre os

(piaes se aclia a actual peste da canna, cujo mal

tendo começado pelo Município de Nazaretb, está

lioje espalhado por quasi toda a Provincia. Os

Botânicos e sábios Naturalistas estão todos de

accordo a respeito dos symptomas geraes d'esta

categoria de ilagelloH
;
mas havendo grande

vantagem para a boa apphcação dos remédios,

em serem descobertas as causas do mal, tom

aqiiclles sábios a este respeito, e por cruel fatali-

dade, se dividido muito em suas opiniões. E' pos-

sível porem reduzil-os a dous grupos: querem uns

que todas estas moléstias sejam occasionadas pelo

parasitismo de variadíssimas cryptogamas, em

geral microscópicas, da familia dos cogumellos,

as quaes, em verdade, geralmente se patenteiam

por occasião de taes moléstias : querem os outros

que sejam ellas, — as moléstias— dividas a que

os órgãos das plantas, e seos fluidos nutritivos, no

exercício, e jogo *le suas iuncções, soffram uma

perturbação provocada por um, ou por muitos

d'estes mil agentes cliimicos e p;hisicos, que se en-

contram por toda a parte
; e que a presença dos
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parasitas não passa de niiia mera coincidência, nu

seja o resultado da própria doença.

Longe demim aventurar-me a combater de frente

qualquer das duas opiniões para aceitar a outra,

mas não dissimularei que ]uc inclino para a se-

gunda, por isso que, alem de outras razões, da-se

que muitas variedades d'aquellcs differentes co-

gumellos costumai n se desenvolver nas follias de-

pois de caliidas, e sobre outras partes vegetaes

mortas, ou em decomposição. Por minha parte

tenho reparado, que muitas parasitas phancroga-

mas vivem e se descmvolvem extraordinariamen-

te, sem occazionarcm estado mórbido ás plantas

sobre que se acham, as quaes somente acanliara
;

ou se cauzam a morte é por simples esgotamento,

sem jamais darem logar a' moléstia propriamente

dita. í]ntre as próprias cr3q3togamas, muitas es-

pécies e variedades vivem am differentes arvores,

sem também lhes cauzar mal algum. E occasião

de impugnar uma idea de Girardin e Du Breul,

apresentada em sqo tratado de agricultura: dizem

aquelles sábios, faltando das moléstias dos cerea-

es, especialmente do trigo e do centeio: os cogu-

mellos dos cereaespodein^ em relação aos esfmcjos

que produzem^ ser divididos em duas series : a

primeira com.prelie.nde os eogimiellos^ que De Can-
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desenvolvem na paiie orgânica interna dos vege-

taes ; como sejam a carie^ e o esporão : a segunda,

serie ahrange os cogumeUos parietaes ; isto é,

aquelles que nascem na superficie dos órgãos^ e se

desenvolvem na parte externa a mais aproximada

doesta superficie^ e vem se patentear no ext^rior^

como sejam as ferrugens.

Quanto a segunda serio, nada tenho que dizer,

e aceito com especial agrado a idéa do modo por-

que esses Naturalistas concebem e explicara o de-

senvolvimento d' esses p.irasitas ] mas pelo que

respeita a primeira serio, peço licença para

observar, que repugna adniittir, que as semi-

niilas, ou sporos dos coguraellos fFessa primeira

serie possam penetrar, por via de absorpçãono inte-

rior das cellulas vegctaes, e luenos que seja possí-

vel la germinar e se desenvolver. Somente o

facto, por todos conhecido, de que o próprio

cogumello ( sclerotium clavus
)

que constituo o

esporão do centeio, patenteando-se, como se

panteníeia, no exterior, por fim realisa em plena

atmospliera a dispersão de suas seminulas , ou

corpúsculos leproductores, bastaria para levantar

difficuldades, e crear sérios embaraços a esta

theoria de Grirardin e Du Breuil, quanto mais

que alii está nma lei botânica a bradar, que as
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simples substancias solidas não podem ser ab-

'sorvidas senão em dissolução, quanto mais os

corpúsculos reproductores, ou sporos. Ainda

quando fosse admissível, que taes sporos por

via de absorpção podessem chegar ao interior

das cellulas com a necessária força germinativa,

como seria possível o seu desenvolvimento ?

Onde a claridade, ou os raios illuminadores

para lhes darem o necessário estimulo, e os pro-

vocarem a germinar ?

Pode ser porem que os dous sábios a quem

me refiro, não tivessem em mira o próprio interior

das cellulas, quando empregaram as palavras

— se desenvolvem na parte orgânica interna dos

vegetaes— mas tivessem na monte admittir, em

taes casos, alguma solução de continuidade nos

tecidos vegetaes, por onde penetrassem os sporos,

e se fossem fixar n'algum ponto do interior do

organismo, que não o interior da própria cellula,

e á cujo ponto seja talvez possível o sporo

chegar também por outro caminho. N'esta hy-

pothese eu aceitaria a idca d'aquelles sábios, até

porque, o juizo que tenho formado a respeito

das moléstias das gramíneas em geral, e parti-

cularmente da que está ílagellando a canna de

assucar n'esta Província, seria muito robuste-

cido com esse pensar de Glirardin e Du Breuil.





QUARTA PARTE

CONCLUSÃO

A Natureza negando aos vegetaes a faculdade

de locomoção mostrou que estes seres deyeriam

permanecer em seus repectivos climas e locali-

dades. Dentre os próprios animaes alguns até não

podem viver em certos paizes. O homem mesmo,

não obstante ser o mais perfeito dos entes que

gosam de locomoção, e o Cidadão do mundo, como

o denomina De Ilumboldt, luta com serias diffi-

culdades sempre que ouza atravessar condições

climatéricas. A' respeito das plantas o caso

aggrava-se e as difdculdades sobem a ponto de

ser a acclimação quasi impossível.

A permanência pois, do vegetal em sua terra de

ori£''em é a inande lei da Natureza.
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Sua expatriação é uma infracção cVessa lei,

que não pode ser violada impunemente
;

assim,

quando o liomem impcllido por suas ambições

sem limites, não contente com os productos dos

vegetaes indigenas, vai buscar, em regiões longín-

quas, outros que melliores vantagens costumam

offerecer, deve infalivelmente contar com as penas

inherentes a essa infracção
;
penas que senão

revogam, visto não ser o caso de uma legislação

humana, que o patronato altera a cada instante,

mas sim o de uma lei escripta pela mão su-

prema de Deos no livro da natureza. O que

era previsto pela razão tem sido demonstrado a

toda luz da evidencia pelos naturalistas d' este

século ; isto é, que o vegetal expatriado, se não

encontra uma por uma todas as condições

atmospliericas, meteorológicas, e cosmographi-

cas de seu paiz de origem, tende á degeneração,

e tanto mais depressa, quanto maior é o numero

das condições que deixou de encontrar em a

nova pátria ; de sorte que o liomem, que pro-

iiiover a expatriação d'um vegetal, ha de soffrer

uma de duas, ou ver frustarem-se os cálculos de

de sua ambição com o -definhar e morrer da

planta, alvo supremo de sua cobiça, ou ser cons-

trangido a velar constantemente sobre o vegetal
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expatriado, rodeando-o de cuidados, e ciiltivan-

do-o debaixo de todas as regras scientificas, de

maneira que encontre elle no solo, artificialmente

preparado, todos os princípios, que naturalmente

existiam no paiz deixado.

Ainda assim apenas se consegue retardar a de-

generação, e nunca embaraçal-a de todo, senão

em cazos muito particulares
;
pois que se ao agri-

cultor illustrado não é impossível dar ao solo tudo

quanto é precizo a vegetação d'esta, ou d'aquella

planta, porque á tanto felizmente ja cíiegarám as

sciencias cliimicas, não succede o mesmo quanto

as condições loeteorologicas e atmosphericas,

que se não podem artificialmente preparar em

grande escala, como exigem as necessidades da

agricultura. A canna de assucar cultivada em

nossos engenhos é indiana e não brazileira ; e

comquanto encontre ella em nosso paiz muitas

das condições que deixou em sua terra natal, é

todavia certo que não as encontra todas, como

seria necessário para vigorar da mesma fórma

;

de sorte que até no próprio recôncavo de Santo

Amaro, que é o ponto de nossa província ondè

maior numero de condições favoráveis existe,

faltam por certo ainda algumas, que não podem

deixar de influir na vegetação d' ella. Esta dege-
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iieração do vegetal expatriado dá-se sempre, quer

elle se reproduza e multiplique por meio de se-

mente propriamente dita, quer por meio de en-

xerto, quer por meio de tubérculos, como nos

inliames, e quer ainda por meio d'aquillo que os

botânicos chamam reproducção por estacas, como

na mandioca, e na própria canna.

A respeito da grande lei da degeneração das

plantas, recordo-me de que por occasião de um de

meus dous primeiros concursos n esta Faculdade,

li, não me lembro onde, que em certo paiz do velho

continente ha uma localidade, que produz mui

bom arroz *, d'alli se costuma levar semente para

outras localidades ; a primeira plantação dá arroz

idêntico ao da semente; na segunda plantação,

por mais bem dirigida que seja a cultura, nota-se

differença ; na terceira ainda mais sensivel é esta

differença ; e a quarta plantação muitas vezes não

paga o trabalho do agricultor, que n'este cazo já

sabe, que convém renovar a semente ; e de facto

assim pratica, indo buscal-a na localidade que deo

para a primeira plantação. Com effeito, sem mudar

a forma da cultura, e só pela renovação da se-

mente, torna a colher excellente arroz. Quanto a

própria canna de assucar, recordo-me também

de que um abastado proprietário disse-me uma
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Tez, que admirava-so da grande diíferença que no-

tava nas cannas de seus engenhos, principal-

mente em um d'elles, em que lembrava-se de ter

observado em outros tempos uma vegetação pro-

digiosa, o que mais se não dava, ainda correndo

bem as estações do armo : ao que respondi, que

naturalmente seria isto devido ao enfraqueci-

mento das terras pela cultura
; mas mc disse

elle, que também suspeitando d'este enfraqueci-

mento das terras, tinha feito plantações em ro-

çados de matas virgens, porem que as cannas

n'elles apenas haviam melhorado, nunca mais

dando os rendimentos das eras passadas. Alguns

velhos e rústicos lavradores tem chegado ao

ponto de affirmar que as terras estão doentes, pois

que observam que ainda nos annos das melhores

e mais bem reguladas estações, e plantando elles

suas cannas como dantes, e até tratando-as com

mais cuidados e desvelos, tudo é baldado, por-

que jamais tem conseguido aproducção dos outros

tempos. Está claro que estes velhos lavradores

attribuem á doença das terras aquillo que só

pode ser devido á degeneração da semente.

Ha na França uma grandiosa instituição, quQ

pertence hoje a todos os paizes civilisados, a So-

ciedade de Acclimação Zoológica e Botânica, so-
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sábio, apresenta o rico espectáculo de mostrar

assentados conjunctamente e na mesma reunião,

o agricultor, o litterato, os grandes dignatarios

dos Estados, os principes da Igreja, e os chefes

supremos da administração ; concorrendo para a

mesma obra a mão que dirige o arado, a mão

que pega na penna, a mão que empunha a espa-

da, e a mão que sustenta o sceptro. Pois bem, o

Sr. Figuier, enumerando as vantagens apresen-

tadas por esta sociedade, diz o seguinte : Emfim.

a Sociedade de Aclimacção tem feito trans'portar

das cordilheiras iimnerosos tubérculos de batatas^

afim de renovar na Europa a semente doesta espé-

cie tão preciosa, que uma cultura exagerada^ e

uma longa moléstia, tinham feito perder grande

parte de suas qualidades.

As cauzas de degeneração naturaes se reúnem

as que dependem da má cultura. Entre nós, alem

de nunca se tratar de dar, ou restituir ao solo

aquillo de que a canna justamente precisa, cos-

tuma-se fazer a semente das socas falhadas, mal-

tratadas, e enfraquecidas, que não servem mais

para moer-se; pensando o pobre lavrador brazilei-

ro (coitado, se elle não tem culpa!) que com isto

pratica um acto de verdadeira economia. Ainda
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mais, quando uzam dos olhos
( parte superior da

haste contendo alguns nós e o olho terminal ) da

canna para semente, nunca procuram saber se esta

canna já tem attingido ao gráo de maturidade ne-

cessário, não obstante demonstrarem as sciencias,

que alem d'este gráo a semente dos olhos é má,

e aquém d'elle muito peior. D'ahi resulta que os

próprios lavradores apressam a degeneração da

canna de assucar no Brazil. A profunda alteração

que actualmente nella se nota será unicamente

devida a esta degeneração? Será pelo contrario

inteiramente extranha a mesma degeneração, e

occazionada por agentes especiaes ? Nem uma

nem outra couza exclusivamente.

A simples degeneração, que até certo ponto já

soffre a canna de assucar no Brazil, levada á

seos últimos termos, não faria mais do que redu-

zil-a a um estado cachectico, realizajido-se aquillo

que os naturalistas francezes chamam

—

nanisme

— isto é, reducção ao estado de pygmeu, de anilo
;

de — nain— anão, pygmeu, baixo, pequeno. Ora,

não é por certo isto que se observa nas cannas,

que ainda não apresentam os caracteres áenamsmo

vegetal, como provam suas dimensões mais ou

menos regulares, e a integridade de seos princi-

paes órgãos, como tenho tido occazião de verifi-
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car por muitas vezes
;
portanto é concluzao lógi-

ca, que a alteração das canrias não é única e

exclusivamente devida a degeneração de que

tenho tratado. Basta observar com attenção as

cannas alteradas, para ter-se a convicção de que

ellas não estão somente degeneradas, mas sim que

também são victimas de uma doença, que é couza

tanto mais distincta da simples degeneração, quan-

to em botânica, como sabe-se, esta, a degenera-

ção, é objecto da physiologia, ou, quando muito,

da teratologia vegetal, emquanto que aquella, a

doença, estuda-se na patliologia das plantas. Sen-

do assim, resta saber em que consiste esta molés-

tia
;
quaes suas causas

; e os remédios mais con-

venientes a empregar-se.

A doença das cannas consiste em uma profunda

alteração de seos respectivos suecos, que se derra-

mam ou nos espaços intercellulares, ou em outras

cellulas, e se misturam, passando consecutiva-

mente o sueco sacharino por diversas espécies, ou

variedades de fermentação, em consequência

d'esta mistura, e portanto do contacto do assucar

com as substsncias azotadas, que, no estado ordi-

nário de saúde do vegetal, occiipam cellulas dis-

tinctas. A canna soífre uma sorte de hydropisia,

em a qual os líquidos derramados, por isso que
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não ficam, como em algumas cavidades do orga-

nismo animal, preservados e ao abrigo do ar, fer-

mentam, e se alteram de vários inodos, e de ma-

neira incalculável
;

pois que a chimica orgânica

ainda não deu sua ultima palavra a respeito das

fermentações, e das transformações isomericas :

ahi tem-se o caldo da canna reduzido a uma mis-

tura, em que não mais predomina a matéria sa-

charina, que as vezes chega quasi a desapparecer,

sendo substituída por uma substancia gordurosa

que se acha emulsionada, e conforme sua prepon-

derancia, ou antes sua proporção em relação as

outras substancias, quer normaes, quer anormaes,

que se encontram no caldo, dá á este o aspecto,

ou a apparencia do pus, de côr mais ou menos

carregada, e as vezes até parecendo pús mistura-

do com sangue. É aquella matéria gordurosa, que

saponificando-se pela cal, que se ajunta ao caldo

da canna na fabricação do assucar, dá em resul-

tado o mao producto chamado assucar de canna

pesteada, o qual não é outra cousa mais, do que

uma mistura intima de sabão, de mel, e de ver-

dadeiro assucar de canna, crystalisavel, como

sabe-se.

Releva notar que no caldo da canna pestiada

também se encontra uã matéria glutinosa, ou
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pegajosa, cuja presença dá logar a pensar-se que

na producção da doença em questão muito figura

a fermentação viscosa. Qual é a causa d'esta al-

teração, ou antes d'este derramamento, e mistu-

ra dos suecos da canna ?

Como nos animaes, é precizo admittir nos ve-

getaes pelo menos duas ordens de causas, para

explicar as moléstias; a saber, predisponentes, e

occasionaes. A causa predisponente é sem du-

vida a degeneração de que já tratei. De facto a

canna degenerada deve ter seo tecido mais en-

fraquecido, as paredes de suas células, e de seos

vasos, devem oíferecer menos resistência a pressão

dos fluidos, que as poderão atravessar, ou romper

com mais facilidade
; os próprios suecos devem

ser mal elaborados n'estas cellulas, e portanto

menos consistentes, e mais fáceis de exsudarem

atravéz de suas paredes. A canna n'este estado

de degenerecencia poderia conservar-se sem adoe-

cer, se as estações se fossem succedendo com

regularidade e moderação
;
porem compreliende-

se que toda vez que isto se não der, e que essas

estações se apresentem desordenadamente, pre-

ponderando umas sobre outras, e alem disto, ha-

vendo variações súbitas de temperatura, e tran-

sição rápida de tempo de muita chuva, para outro



de muito sol, e vice-versa ; as paredes enfraque-

cidas das cellulas e dos vasos não poderão oíFe-

recer a necessária resistência aos embates dos

agentes chimicos e pli^^sicos ; e a consequência

natural é que a camia adoeça.

Por tanto creio que a irregularidade das esta-

ções, que muito pronunciada tem sido de alguns

annos para cá, é a cauza occasional, ou determi-

nante da moléstia, ou peste das cannas. Quanto

aos remédios mais convenientes á empregar-se,

do que fica exposto, bem se vê, que a causa occa-

L-ional em questão, não pode ser debellada, ou di-

rectamente removida por qualquèr esforço, que

seja. A respeito porem das causas predisponentes,

não resta duvida, que o bomem pode actuar con-

tra ellas, e o deve fazer tanto mais, quanto tem

quasi a certeza de que removidas ellas, neutrali-

zam-se as mais das vezes as causas determinantes,

que por si sós, raro é que produzam as moléstias,

è calamidades, que atacam os entes vivos. Assim,

renovar a semente da canna ; mandar o governo

por pessoas habilitadas, e escolhidas sem atten-

ção ás conveniências de partido, fiscalizar escro-

pulosamente, para que a semente importada, ou

renovada não venha affectada de algum mal, em-

bora de outra natureza
;
melhorar o estado da
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rível pratica de aproveitar para semente as caiiuas

peiores, ou os olhos cliamados verdes da canmi

não adulta, são, segundo creio, as medidas que

convém adoptar-se. Algumas estam ao alcance

dos lavradores, outras porem, e justamunte as

principaes, dependem do auxilio e do braço forte do

governo, que deveria na renovação da semente

da carma mandar vir de todas as variedades, que

se conhecem da própria espécie caianna, afim de

serem todas ensaiadas, a ver qual se daria melhor

em nosso paiz, pois as que ultimamente se tem

importado, estão muito longe de corresponder a

espectativa dos lavradores bahianos.

Occorre-me a propósito dizer, que tinha muita

fé na canna violeta, na esperança de que melhor

resistiria ás intempéries de nosso clima, em razão

da maior proporção de cerosia que contem sua

casca
;
porem esta variedade, tendo de facto

até agora resistido a peste, não dá, quando mol-

da só, assucar de boa qualidade, o que somente

se consegue misturando seu caldo com o de outra

variedade, principalmente . da chamada imperial.

Não posso concluir sem tratar da observação feita

por algumas pessoas acerca das cochonilhas, e

das larvas de outros insectos, que se nota exis-
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tirem nas caniias doentes. A respeito das coclio-

nilhas tenho reparado, que não se pode nem de

leve suspeitar de uina relação de causa á effeito,

por isso que, não são sempre as cannas mais

doentes, que mais cochonilhas api-esentam
;
pelo

contrario tenho visto cannas muito doentes, que

poucas cochonilhas encerram, entretanto que

outras apinhadas d'esse insecto, ainda se acham,

quando não de todo boas, pelo menos pouco afe-

ctadas. Em razão doesta falta de proporção entre

a intensidade da moléstia, e a da invazão das co-

ciionilhas, não posso ver nestas a causa da doen-

ça. Além d'isto, em meu engenho, muito antes de

se fallar em peste de canna, observei por vezes

alguns cannaviaes invadidos pelas cochonilhas
;

e não obstante, o rendimento do assucar não iez

differença sensivel. Tenho até notado uma singu-

laridade, e é que a cochonilha é muito mais fatal

aos vegetaes de longa duração, do que aos de

mais curta existência
;

assim, as larangeiras, os

limoeiros, as mamoneiras, e os algodoeiros não

herbáceos, sendo atacados pela cochonilha, mui-

to soffrem, definham e até se aniquilam
; ao

passo que a canna de assucar, completando

8ua vegetação no curto período de doze mezes,

parece não dar tempo ao insecto de realizar sua



obra de destruição. Creio pois que a existência da

cochonilha não passa de mer^i coincidência.

Quanto as larvas de outros insectos, não fora

talvez preciso occupar-me mais d'ellas, pois que

não ha um só lavrador que deixe de ter obser-

vado as muitas espécies de lagartas e bechinhos,

que costumam flagellar as cannas, sem que

lhes cauzem doença, que ao menos se pareça com

a moléstia em questão. A respeito de insectos,

bom é lembrar o que succedeu na França por

occasião da doença, que atacou as arvores, que

servem de ornato aos passeios públicos de Pariz.

Notando-se a existência de um insecto, o scolyto^

d'elle se fez depender a moléstia ; e como era

natural trataram de atacal-o, procedendo a des-

corticação das arvores ; e grandes olmeiros dos

Campos Elysios e d' outros legares soffreram esta

diíficil operação, sem o miiiimo proveito
;
quando

depois de maduras reflexões, e de alguns annos

de observação e de estudos, dous sábios, Be-

raud e Bertsch, levantaram-se contra semelhante

pratica, demonstrando por meio de experiências

immerosas e concludentes, que o scolyto não de-

vora uma arvore, senão quando seu estado mize-

ravel de vegetação a designa para os estragos de

seus inimigos. O a.ppareeimento do insecto, dizem



elles, não é mião o si/mpfoma que traduz no ex-

teviov as tristes condições de vegetação da planta^

e não a causa de sua moléstia. A natureza^ con-

tinuam elles, parece ter dado tarnhem aos insectos

a missão singular dp fazerem d£.sapprecer o mais

depressa possivel as plantas mortas^ ou prestes a

morrer; assim^ quando uma arvore definJia^

quando por velhice ou por influencia de causas

morhificas, a acção da vida diminue, ella se

torna própria para nutrição e morada do insecto^

cpie termina sua mina em um tempo m,uito curto,

sendo, como encarregado pela natureza, de de-

sembaraçar o terreno para uma vegetação nova

;

effeito^ e não, canza, o insecto assignala o estado

doentio da planta, mas não o detei'mina.

Quem tiver lido com attenção as discussões

havidas no seio das corporações sabias da Eu-

ropa a respeito da doença das vinhas, assim como

os pareceres das diferentes commissões, que foram

encarregadas de estudar o mal em todas as suas

phases, terá visto, que em ultima analyse os sábios

se dividiram em dous grandes grupos, qual mais

vultuoso, qual mais imponente
;
um que attribue

a doença das vinhas á existência de vegetaes pa-

rasitas do género oidium\ e outro que considera



a moléstia devida a iima alteração mórbida dos

suecos ve2:etaes.

Ora, nenliuin dos sábios teve a lembrança de

attribuir semelhante doença á insectos ; e alem

d'Í8S0 o Dr. Montagne, um dos vultos mais pro-

eminentes do primeiro grupo, em um excellente

discurso diz o seguinte :

Pois que é hoje ahandonada por todos, ainda

mesmo pelos autliores^ que a principio se tinham

pronunciado em seu fa,vor^ eu deixarei noprofundo

esquecimento^ donde nunca deveria ter sahido, a

opinião d^aquelles^ que attrihuiam os phenomenos

tão graves, que acompanham a moléstia das vinhas

imieamente a presença de insectos.

Montagne e Payen, tratando da variedade de

cai-ie, que costuma atacar o bolbo do açafrão, e que

é, como sabe-se, attribuida por elles, a vegetaes

microscópicos parasitas da familia dos cogu-

mellos, dizem o seguinte : Emfim.^ cousa notável^

ha, um insecto que vive no meio dos restos do hôlho

alterado., cujo insecto é idêntico áquelle que., segundo

a observação de Bayer, gosta deprocuiwr as bata-

tas doentes.

O trigo, como sabe-se, tem sido atacado na

Europa por varias moléstias, que mais frequen-

temente acommettem a espiga. Uma vez Mon-



tagiití, Gabler e GeriUciin sendo encarregados de

estudarem uma doença, que soffria, não a espiga,

porem a liaste d'esta gramínea, (lescreveram os

signaes da moléstia de forma, que não se pode

deixar de reconhecer a mais perfeita similhança,

para não dizer identidade, entre aquella doença

na Europa e a peste das cannas n'esta pro-

víncia.

Estes sábios notaram iiaver no trigo doente

essas mucedineas, ou vegetaes parazitas, que cos-

tumam invadir as folhas depois de cahirem
; mas

nenhum d'elles attríbuiu ás mucedineas a causa

do mal; pelo contrario reconheceram, que essa es-

pécie de cogumellos manifestava-se era conse-

quência da alteração mórbida dos suecos da haste

dp trigo
; e portanto disseram no final de seo re-

íajtprio o seguinte

:

Doesta mvie de observações temos condaido^

que a affecção primitiva se mUni.festa por manchas^

ou nódoas arruivadas^ que ahrangem toda. a espes-

sura do tecido da haste ; que estas manchas são in-

teiramente independentes da presença dos úisectos^

que muitas vezes encoidram-se ; que ellas são

igualmente independentes da existência das mucedi-

neas^ pois que estes parasitas não se estabelecem e

manifestam^ senão mais tarde ao nivel das nódoas e
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quando ou tecidos da haste estão quasi à morrer;

e quanto a causa primitiva do mal, que é precizo

huscal~a nas circurnsfanc ias exteriores meteorolo-

(jicas e chimicas^ sendo cerfo^ que esta moléstia se

declara^ quando à um sol abrazador succedem su-

bitamente copiosas chuvas. A propósito convém

notar, que assiin como a caima de assacar não é

indígena do Brazil, também as vinhas, as batatas,

e o trigo não o são da Europa ; e portanto é natu-

ral que haja muita analogia, quando não identi-

dade em suas moléstias, por isso que cada um

d'estes vegetaes, originários de outros paizes, é

cultivado íóra de sua terra natal. Terminando bom

é lembrar que a canna é da mesma família que o

trigo.

Eis ahi, meos sábios Mestres, as myrrliadas

considerações, que o pouco tempo, algumas con-

trariedades, e a incerteza na realisação do concurso

me permittiram apresentar-vos, acerca do ponto

que me destes. Sei que o meu trabalho está muito

aqiiem do que seria digno de vossas luzes. Aco-

Ihei-o piarem assim mesmo
; e no dia solemne das

arguições sejam meos erros corregidos com a mo-

deração e brandura que vos caracterizam e destin-

guem ; até porque sou um dos discípulos que
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oriíulhando-se de ser filho d'esta Faculdade, e

amaiido-a com amor estremecido não sentiu um

dia sequer o mínimo arrefecimento n'este amor

sagrado.

6





PROPOSIÇÕES

SOBRE OS DIVERSOS RAMOS DO CURSO MEDICO,

RELATIVAS AOS PONTOS DADOS PELA CONOREOAÇÃO

i

Botíiiiicji e Zoologia

Camideraçõí'fi aeerea dos cmrmaes noeiros a regetaf-Cto

dos ttieios de ardqinlar sua- geração., e remediar seus

estragos

í

Geialmeiite fallando não lia animal nocivo a

vegetação
; iia porem muitos que perseguem as

plantas cultivadas.

II

A harmonia dos reinos organizados ç antes \\m

dos modos porque mais claramente se patenteia

a grandeza de Deos.

III

Não ha meio algum de aniquilar as gerações

animaes : pretendel-o, seria um cartel de desatio

atirado ao próprio Author da natureza.
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Pharmacia

Jmzo acerca dos preparados pharrnacevtkos

denominados ungventos

J

Em relação aos proveitos reaes que o Medico

pode tirar dos unguentos, o numero d'este

constituo uma verdadeira praga nas Pharmacias.

II

Ha porem utilidade em alguns d'estes prepara-

dos por amor dos vesicatórios.

ÍIÍ

Certas ulceras atonicas também carecem ser

animadas por meio de unguentos.

Medicina Legal

Da verificação dos óbitos

1

A verificação dos óbitos reduz-se em ultima

analyse á bem distinguir a morte real da morte

apparente.



II

Lima teia glutiuosa por sobre a córnea transpa-

rente flácida e deprinrida
; ausência de pnlsação

cardíaca, e de plienomenos respiratórios
;

rijeza

mnscnlar ;
falta absoluta de contractilidade, ainda

pela acção do galvanisnio, são signaes, que reuni-

dos caracterisara a morte real, independente da

pntrefacção.

líl

Nos próprios campos do Paraguay, quando

chefe da Enfermaria Especial de Ciiolericos em

Tuyuty, nunca esqueci os traiçoeiros laços da

morte apparente
; e alli mesmo, á braços com a

epidemia, conservei e mantive illeso o meo horror

aos enterramentos precipitados.

€liiiiiicii Orgânica

Fermentação

I

A acção de contacto, que a principio dizia-se

constituir excepção na chimica, deve ser hoje

considerada como uma das mais geraes.

11

Ainda não está plenamente demonstrado que
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a fermentação deixe de ser devida a nma acçiXo de

contacto, e de movimento commnnicado.

Ill

A theoria de Liebig, admittindo que a fermen-

tação énm acto correlativo da morte do fermento,

não tem defeza possível : é porem muito aceitá-

vel a de Pasteur, que pelo contrario quer que a

fermentação seja correlativa da organisação e da

vida do fermento.

('himica Mineral

Allotropia dos corpos simples

1

A allotropia é para os corpos simples, o que

a isomeria é para os compostos, e talvez o que

muitas metamorphoses são para os corpos vivos.

II

Graças a allotropia, o oxigénio chega a ser

ozona, e o carvão a ser diamante. Também a no-

jenta larva, ao acordar de profundo somnp,

chega a ser formosa borboleta !

III

Parece que o homem possue também alguma



GOtifía de similliante ao acordar sublime da larva

em borboleta, é que a realisação do grande mys-

terio succede ao despertar do soiuuo a que cha-

mam morte

!

Physicrt

Phemyneno de re/racção

I

Basta o piíeiiomeno de retracção da luz para

dar golpe mortal ita tlieoria das oscillações e on-

dulações ethereas.

ir

A diffeteriçâ de densidade dos meios não é suf-

ficiente para explicar o desvio do raio luminoso,

e suas leis no phenomeiio da refracção.

Ill

A theòria do ether com suas eternas e incom-

prehensiveis ondulações está muito longe de ex-

plicar, como deseja, pela velocidade relativa da

luz nos dous meios, algumas leis do plienomeno

de refracção.

Matéria ]ll€ídlcrt

Historia natural dajuruheha e mas applicações

therapeuticas

I

A jufubeba é uma espécie vegetal da família



das solaneas ; seu nome scientifico é solamm pa-

nimlatum.

W

A jurubeba e abundante em nossa Provincia,

muito uzada pelo povo, e com proveito em va-

riadas moléstias, tanto das vísceras thoracicas,

como das abdominaes.

ÍTT

A jurubeba alem de ser um tónico de primeira

ordem, tem acção especial sobre o útero, de modo

que muitas moléstias d'este órgão cedem ao uzo

interno do sueco do fructo verde d'aquella planta.

Patliologia interna

CÁTfhom do figctdo

I

A cirrliose do fígado é moléstia incurável no

estado actual das sciencias.

II

A cirrhose do ligado não pode ser explicada at-

tribuindo-se a este órgão a natureza glandular.

Ill

A ascite por que termina a cirrhose do fígado é

consequência inevitável da atrophiados capillares
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da veia porta, que entram iia constituição dos ló-

bulos d'aquelle órgão.

l*rttliolo«;i*a «eral

Lnflumcía pathogenica do.s vMmas

- 1

Não ha moléstia que se possa produzir e niantei'

cojnpletamente á revelia das influencias clima-

téricas.

II

A acção dos climas é tal, que muitos chegam

a ser incompatíveis com certas doenças.

Ill

Quando mais não seja, o clima dá uma feição

particular ás moléstias.

Physiologia

Sanguificação

I

O vigor dos órgãos digestivos é a primeira con-

dição para a sanguificáção.

II

Se o fígado fosse uma glândula não teria, como

eífectivãmente tem, tão immediata influencia na

sanguificáção.
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III

A respiração é que completa a saiiguificação.

Hygieiíe

Da acdimação

I

Indicar os melhores meios de acclimar homens,

animaes, e vegetaes em nosso paiz, é um dos

maiores serviços que a sciencia actualmente nos

pode prestar.

II

E muito mais difficil de acclimar os indivíduos

do reino animal, do que os do reino vegetal : o

.contrario inteiramente acontece acerca da acdi-

mação das espécies, variedades, e raças.

III

E de toda conveniência que Be trate de acclimar

o eucalyptus glóbulos em nossa Província.

Clinica medica

Tratamento do beribéri

I

Infelizmente pouco estudado ainda está o beri-

béri pelos Clínicos Baiiianos, que por ora só o



que aconselliam de efficaz é a expatriação, a qnal

as vezes não basta ser temporária.

II

O beribéri agudo fez innumeras victimas uo

Exercito ]3razileiro darante a guerra do Pa-

raguay, onde sempre coincidia com as epoclias

das grandes febres paludosas.

III

O sulfato de quinina que alli empregou-se

em altas doses arrancou muitas victimas ás gar-

ras da morte.

Aiisitomia descriptiya

Das glândulas em geral

1

Por maior que seja a similhança anatómica ~

entre o fígado e as glândulas, os actos pli}'S!o-

logicos d'aquella viscera não permittem collocal-a

no grupo dos órgãos secretores.

II

A própria anatomia não presta verdadeiro

apoio á idéa de glândula attribuida ao ligado.

Ill

A san Pliysiologia não nos deixa duvidai-, do

que o fígado não é uma glândula.
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Hemorrhagias puerpenwi^

I

A hemorrhagia puerperal 6, depois dos vícios

de conformação da bacia, o mais terrivel dos

males que complicam os partos.

II

Raras vezes é dado ao Medico trimnpliar dos

horrores de mna hemorrhagia puerperal, que se

declara immediatamente depois da expulsão do

feto e de seus annexos.

III

Nenhum dos meios aconselhados pelos grandes

Parteiros é verdadeiramente efficaz contra estas

hemorrhagias.

Auatoinin geral

Histologia dojigado e suas alterações jjathologicas

I

Embora a similhança de instructura, repugna

admittir, que o fígado seja uma glândula.

IT

D'entre os apparelhos digestivos, ou transfor-

madores, 6 talvez o fígado o mais sujeito nos

climas quentes á alterações pathologicas.
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O fígado na diabetes e na albumimnia 6 a séde

de alterações patliologicas, qne o microscópio

aindçi não ponde devassar.

Patliolooia externa

Das suppurações abundantes nasferidas

I

As suppurações abundantes era geral são más.

II

Geralmente deve o Medico prevenir com a ne-

cessária antecedência, e combater, quando se de-

clarem, as suppurações abundantes.

III

As feridas, que no estado fresco são convenien-

temente tratadas, pelo chlorureto de sódio, raras

vezes apresentam suppurações abundantes.

Clinica Cirúrgica

Fendas penetrantes do peito

' I

São muito graves, mas nem sempre mortaes, as

feridas penetrantes do peito.

II

Observações feitas na campanha do Paraguay



convenceram-me até de que não suo ellas, em

geral, tão graves, como a mim próprio pareciam.

III

O feliz resultado dá-se algumas vezes até sen-

do lesado o pulmão, com tanto que o corpo ex-

tranho não permaneça na caixa thoracica. *

* Lembro-me de dons casos que observ^ei no Páraguay : o pri-

meiro foi um soldado ferido no famoso combate de Curupaity ; de

cujo ferimento escrevi a historia, tendo em mira offerecel-a

conjuntamente com a bala, que extrabi da ferida, a Sua Mages-

tade o Imperador, o que não tevç lugar em razão de que, estan-

do a historia e a bala guardadas no vapor Eponina, foram pre-

zas das chammas, que devoraram este vapor, junto as barran-

cas de Curuzú. O soldado a qire me refiro recebeu na região

mamniaria direita uma grande bala de metralha, de umas que

são reunidas e dispostas á modo de um cacho, antes de carre-

gar-'*e a peça : esta bala, apezar de ter maior diâmetro do que

o espaço intercostal, porque j^enctrou no peito, não fracturou as

respectivas costellas, opor maior felicidade ainda, levou adiante

uma tira, ou retalho da farda, que embaraçou-a de passar além,

ou deperder-se na cavidade thoracica. Fiz toda a diligencia para

extrahir aquella bala, sendo baldados os meos esforços e os de

outro collega, a quem pedi que me ajudasse. Tratou se de nu-

merosos outros feridos
;
porem ao amanhecer do dia 23 voltei á

carga, e depois de varias manobras consegui que as costellas se

afastassem um pouco, e deixassem vir fora aquelle notável pro-

jéctil ! Este soldado foi no dia seguinte com outros feridos para

Corrientes, até onde os acompanhei ; e alli deixando-o em es-

tado lisongeiro, tive antes de trez mezes o prazer de vêl-o,

quando voltava ao campo !

O segundo caso é relativo a outro soldado, que o General Ar-

goUo, depois Visconde de Itaparica, de saudosa memoria, tendo

mandado á serviço nas linhas avançadas, succedeu-lhe, por im-

prudência, segundo ouvi do próprio General, que por mais de

uma vez foi á enfermaria visitar o seu soldado, subir a uma trin-

cheira para espiar os Paraguayos, que estavam em uã matta

prosiina, donde lhe foi disparado um tiro de carabina, cuja pe-
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Considerações sobre as ressecções

I

E mais descupavel ao Medico ser pródigo nas

ressecções, do que nas amputações.

II

A ressecção é uma das melhores conquistas da

Medicina operatória.

ni

Nos membros thoracicos a ressecção é mais

proveitosa, do qne nos abdominaes.

quena bala espherica atravesso u-lhe o peito do lado direito, dei-

xando duas aberturas correspondentes á espaços intercostaes

Este soldado, que por alguns dias teve abundantes escarros san-

guíneos e grande reacção febril na Enfermaria Central de Tuyuty,

nao se demorou muito em voltar para o seu batalhão I
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